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CORREIO DA MANHÂ — Terça-felra, 

A REFORMA 

DAS TARIFAS 

borracha para o café. Mas, sem 
duvida, o nosso pode dizer-se 
monopolio esta ameaçado de 
desapparecer. Como entâo, para 
salval-o, pretender que os es- 

i trangeiros reduzam os direitos 
1 de entrada do café, quando as 
nossas tarifas aduaneiras carre- 
gam sobremodo seus productos, 
a tal ponto que a muitos déliés 
fecham os nossos mercados? 

O que se dâ com o café dâ-se 
tambem com o fumo e com ou- 
tros artigos de nossa prodttcçào. 

A ultima tentativa de reforma 
das tarifas alfandegarias dorme 
tranquilla, no Senado, desde de- 
zembro de 1920. Sâo, portanto, 
decorridos dois annos. O somno 
é longo, e nâo vemos sympto- 

: mas de despertar tâo cedo. 
O proiecto, que passou na Ca- - . - . . 

mara dos Deputados. e deu fun- frectsamos, pois, acautelar o fu- 
do no Senado, resultou de estu- turo, assegurar a nossa exporta- 
dos organizados peîo ministro Mas, para isso, temos for- 
Homero Baptista, cm que to- Çosamente de abnr mao do nos- 
maram parte competencias adu- s

p
0 exaggerado protecc.onismo 

aneiras. Reduzidos os estudos a 1 Par* obter concessoes temos 
' tambem que as fazer. O Brasd ante-projecto, vem este ao n&o , sô\dustriaL jj. tambem 

e principalmente agricola e dis- 
pôe de outras riquezas naturaes. 
Cumpre resguatdal-as e prote- 
gel-as. 

JiU 
( 

ura 
législative, sob os auspicios do 
governo, que se mostrou empe- 
nhado pela sua passagem. Pare- 
cia, pois, destinado a melhor 
sorte. 

Présenté â Camara dos Depu- 
tados, esta, para examinal-o, 
nomeou uma commissâo espe- 
cial, que se entregou logo a tra- 
balho effective, celebrando ses- 
sôes consecutivas, a que assisti- 
ram e em que se fizeram ouvir 
interessados na reforma, sobre- 
tudo industriaés. Defenderam 
estes largamente seus interes- 
ses. Além disso, a commissâo re- 
cebeu varias representaçôes de 
classes e de iodivMuos, que li- 
vremente se manifestaram, con- 
forme Ihes aconselhavam suas 
conveniencias. Assim, a com- 
missâo teve a collaboraçâo dos 
fabricantes de tecidos, dos in- 
dustriaés da seda, dos importa- 
dores de machinas, dos manufa- 
ctorcs de roupas, dos producto- 
res de espccialidades pharmaceu- 
ticas, dos fabricantes de louça 
e vidros, dos fabricantes de bo- 
tôes, etc., etc. Nunca se tinha 
visto, entre nos, materia legis- 
lativa tâo amplamente estudada 
e com a collaboraçâo tâo activa 
e affectùosa daquelles a quem 
dizia respeito o assumpto, c que V 
foram attendidos em muitos 
pontos. Foi um trabalho exhaus- 
tive. As reuniôes da commissâo 
eram quasi diarias e nâo raro 
seus trabalhos foram pela noite ;: 

a dentro até alla madrugada. | 
Todo esse esforço deu em na- , 

da. La esta o projecto encalha- ' 
do, no Senado, porque assim o 
quizeram os industriaés, maximé 
os fabricantes de tecidos, que de 
tal sorte organizaram suas for- ; 
ças e empregaram seus largos 
meios de acçâo que consegui- j 
ram a manutençâo do "statu- 
quo" que Ihes é tâo proveitoso. 
Tinham, na Camara, concorda- 
do com as redijcçôes na tarifa, 
o que faria acreditar que no Se- 
nado nâo teriam mais que fa- 
zer, de modo que parecia que a 
passagem da reforma ness'a ca- 
sa do Congresso se daria sem 
demora e sem difficuldades. Pa- 
recia assegurado seu exito. Tal, 
porém, nâo se deu. Perceberam 
que poderiam obter melhor que 
a reforma nos termos votados 
pela Camara, que era nerthuma 
reforma. E foi o que se deu. 
Dois annos jâ usufruiram das 
tarifas que fazem suas delicias, 
s, esperam que tâo boa situaçâo 
continue, sacrificando embora 
os corisumidores, o interesse do 
paiz, que exige a modificaçâo do 
seu ultra-proteccionismo, rega- 
lo de uma classe que é a mais 
prospéra e dinheirosa, que se 
ufana de contar as fortunas 
mais rapidamente realizadas no 
paiz, e por isso é a dominadora. ' 

E' de notar que nâo é' sô esta 
reforma que no Senado descan- 1 

ça, e, talvez, mais provavelmen- 
te, dorme somno eterno. La estâo ^ 
sem andamento, além da refor- 1 

ma das tarifas, a do Montepio, ' 
a do Codigo do Processo Com- ' 
mercial e muitos outros proje- 
ctos de interesse gérai. Taes re- 
formas sâo reformas urgentes. 
Vizam corrigir defeitos e ' pre- 
< ncher lacunas muito sentidas, 
para satisfazer necessidades do 
bem publico. Além da soluçào 
de problemas urgentes, muitas 
. oncorreriam para o augmento 
das nossas receitas. Com ellas 
as rendas publicas subiriam, con- 
sideraçào que deveria pesar no 
animo dos legisladores num mo- 
mento cm que se terne, com ra- 
; io, que as rendas que possam 
=er arrecadadas nâo dêm para 
cobrir o «norme "déficit" que 
e desenha no futuro exercicio. 

Sabe-se que as commissôes e 
delegaçôes estrangeiras que vie- 
ram prestar ao Brasil o preito 
de amizade e estima de suas na- 
çôes no centenario de sua Indc- 
pendencia voltaram impressio- 
nadas com os ôbices creados pe- 
la nossa pauta aduaneira ao in- 
tercambio entre os seus paizes 
e o nosso. Jâ se tornaram publi- , 
cas, por exemple, as observa- . 
qôes nesse sentido, -verdadeiras , 
queixas, do général 'Caviglia, . 

g représentante da Italia. De que 't 
• j nos serviu, ponderaram outros, , 
. vir tomar parte na Exposiçâo, . 
• dar-nos ao trabalho de trazer os 

nossos productos para serem ex- 
- ! postos, dando maior brilho ao 
- certamen brasileiro, se muitos 
1 delles nâo poderâo entrar no 
- Brasil, porque as suas portas 
• i Ihes estâo trancadas pelos im- 

postos de importaçâô, muitos 
1 delles prohibitives? Ninguem 

cîirà que as queixas nâo tenham 
1 fundamento. Ao contrario, a 

nâo serem brasileiros ou estran- 
geiros aos quaes aproveite esta 
ordem de episas, todos adharâo 
que sâo procedentes. 

Demais, temos interesse em 
que os productos nacionaes nâo 
sejam rigorosamente taxados 
nas alfandegas estrangeiras, co- 
mo muitos realmente o sâo. Es- 
tremecemos, com razâo, sempre 
que os vemos ameaçados de di- 
reitos de entrada ainda mais ele- 
vados. 

O nosso grande producto, 
a nossa maior riquéza, o café, 
jâ soffre, em muitos paizes, im- p 
postos alfandegarios e de consu- j 
mo que 0 tornam, pelos altos 
preços por que é vendido, arti- 
go de luxo. Muitos paizes estâo 
empregando esforços para des- 
envolver as plantaçôes da pre- « 
ciosa rubiacea em suas colo- 
nias. O Congo, por exemple, 
promette supprir, em breve tem- 
po, os mercados francezes, que 
entâo jâ nâo absorverâo a quan- 
tidade que recebem actualmen- 
te do Brasil. Sera, talvez, exag- 
gerado prognosticar a sorte da 

O cinéma acaba de ser applicad'1 
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